O Comandante Durão

Entre as escolas militares existentes no Brasil, uma delas, gerou um acervo de histórias e estórias digno de respeito. É a Escola de Aperfeiçoamento de Oficiais, onde anualmente encontram-se dezenas de aguerridos capitães confrontando-se com a primeira experiência de retorno aos bancos escolares, alguns anos  após o curso de formação.


É mais do que previsível deparar-se com uma certa má vontade em aceitar a velha rotina de sala-de-aula, intervalos rígidos, estudos, trabalhos-de-grupo e provas.


Outro fator complicador é a mudança do estado civil, a maioria já está casada com filhos novos que choram à noite e uma esposa adaptando-se à nova casa, moradia apenas transitória durante um ano.


O reencontro com antigos companheiros é agradável mas trás de volta a lembrança da competição intelectual para proporcionar uma escolha mais favorável na hora da transferência para uma nova Unidade após o final do curso.


É também comum o pipocar dos anseios dos mais exaltados diante daquele universo novo ao seu redor.


Os comandantes das Unidades de ensino, aparentemente privilegiados pela importância do comando, podem, dependendo da sorte de cada um, deparar-se com situações complicadas e inusitadas.


Um desses comandantes, alertado que fora sobre a presença de alunos mais ousados em um dos cursos do seu período de comando, resolveu não “baixar a guarda”e marcar os “’adversários”corpo-a-corpo.

A moçada não estava nada empolgada com o tratamento de cadete recebido e resolveu mostrar o seu desagrado não prestigiando nenhuma tentativa de aproximação social feita por iniciativa do comando.


As festinhas mensais de aniversariantes, com as presenças das famílias, eram um fiasco, quase ninguém comparecia.


Já estava pegando mal para o comandante essa “desobediência civil” disfarçada.


Resolveu, então, agir com maior rigor no dia da festa de aniversário da escola, um jantar dançante para as famílias e para evitar qualquer esvaziamento voluntário, pediu ao sub-comandante para reunir os alunos durante um intervalo de instrução e fazer as recomendações necessárias.


Ordem dada, ordem cumprida, o coronel reuniu os alunos  e foi claro e objetivo: - Atenção, senhores alunos! No sábado dia X, haverá um jantar comemorativo e o comandante recomenda a participação de todos com as respectivas esposas. Só poderá faltar quem tiver problema grave de saúde.

Silêncio geral... 


O capitão R, que havia jurado para os companheiros que não iria à festa nenhuma organizada por aquele comandante, viu-se numa “sinuca-de-bico”, pensou rápido e como pensar não era o seu forte, levantou-se, pediu licença e falou alto e em bom tom para o coronel: - A minha mulher não vai poder vir.


Por que, perguntou o coronel ?


Ele, já meio estressado com a mentira improvisada, soltou esta jóia de explicação: -Ela vai estar “naqueles dias”.


Foi aí que um aluno gozador, interrompendo o inusitado diálogo, falou:- O’ meu ”chapa”, o comandante está convidando a gente para um jantar dançante e não para uma “suruba”.

Foi uma algazarra geral, ambos viraram estória.

                                                         Genebra, 18 de outubro de 2006.

